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A ORGANIZAÇÃO E INSTITUCIONALIZAÇÃO DA COOPERAÇÃO SECURITÁRIA 
TRANSNACIONAL. Paula Lazzari, Carlos Schmidt Arturi (orient.) (UFRGS). 
O impulso na cooperação interestatal em justiça e assuntos internos dos últimos anos originou novas 

formas institucionais de articulação securitária entre Estados e estruturas regionais. O incremento nas relações de 
segurança ganha força principalmente após os atentados de 11/09/2001, quando o mundo experimenta a 
intensificação da cooperação policial e de inteligência frente a ameaças compartilhadas, como imigração ilegal, 
crime organizado, movimentos antiglobalização e terrorismo. O trabalho insere-se na pesquisa intitulada “A Tensão 
entre Democracia e Segurança na Cooperação Securitária Transatlântica: União Européia, Estados Unidos e América 
do Sul”, conduzida pelo prof. Dr. Carlos Schmidt Arturi, que orientará também o presente estudo. O objetivo deste 
trabalho é o de analisar a arquitetura institucional e organizacional, no âmbito da cooperação securitária inter e supra-
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estatal, que foi intensificada após a emergência dos movimentos antiglobalização, na passagem do século XX para o 
XXI, e recrudescida após os atentados em solo norte-americano em 11 de Setembro. Assim, buscar-se-á avaliar as 
respostas institucionais dos Estados para reprimir movimentos de contestação internacional, e de que forma o 
desenvolvimento da cooperação securitária supra e interestatal pode ameaçar as liberdades democráticas dos 
cidadãos de todo o mundo. Ao analisar-se o desenvolvimento organizacional da cooperação securitária, será 
examinada a constituição dos novos órgãos de inteligência, controle e repressão, de caráter interestatal e/ou regional 
(tais como EUROPOL, EUROJUST, EUROINTEL, FRONTEX, AMERIPOL), em sua estrutura, atribuições e 
relações que estabelecem com outras organizações. Por fim, as fontes utilizadas nesta pesquisa serão documentos 
oficiais, bem como produção intelectual e material de imprensa sobre o tema, obtidos através do exame de páginas na 
web, de pesquisa bibliográfica e de mídia. (Fapergs). 




